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:SCRIPTORIO--RUA DA LAPA N, 3

: ASSIGNATURA + fEolha do dia, . 40 1"8. .j. As a ssignaturas poclerão começar em

estre (capital)............ 3$000 il
c c airaaada. 80 c c � qualqus \r tempo, mas terminam sempre em

� (pelo correio). . . . . . .. 4$000 t i H1arço, , junho, setembro ou dezembro.
[�--��----\--�-------------------=�--�----��--�-=�----��--�--��---------
...- ...- DOiuin:;ro 12 de lFe,rereiro de JlSS�� ,...TU""'" � �
ruo 1<. JO. = 1,., ... ,,"" w_�

TYPOGRA PHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
,

�AUD:b� PUBI.llCA herdade de �ief911der as .SIl�S dou

1 trruas tlSpeeliles sem preJUCllcar as

mos aut.ol'isado a (e-
questões de fuga, união ou coah-

aDS habItantes do ar- são dos partidos republicanos afim

do Sacco dos Limões, I de conseguirem o seu ideal,
.

, itarem de soccor- Asslg'nanl es.ta declaração os Jor-ecess naes La luscustu:n, La Prensa lUode r-
edicos para debellar o

na, El Li,bcl'al, Et Proqveuo, La
e oraafi'ectaáquella 10-1 Vangnardia, E! Volo iVaúonal e RI

e, podem di.l'igir�se á Purven���;. e ali. I'evista,�, La i:»
, h

ã resideneia do Las Nacciotuilidiuies, L.l lt[ol�n .8 L I

er. ora.a .' Patno!«. Das provmcias pnnclpla
DIoclecIano Doria, di- ram.já a chegar adhesôes de va-

spectol' da sande publi- flosjo.rnaes.
rua do Príncipe n. 140 Os JOl'naes cons�rvadores ?euliiu

ram esta declaracão. lnvectivando
'ODlptamente serão at-

o goveanu por ter deixado publi-
os, cal-a,

E/ Siglo Futuro, orgso dos car-

VISTA DO EXTERIOR listas belicosos, publica tima carta
EUROPA ele Leão XLII aos seus directores,

(C1'1�zeú'o de 31) Nocedul, pai e filhu, approvando
.espanha. principiava de (J seu proposito de uma nova pe
recrudescer a propagaudu reg r I nação a Roma, mas ecelusiuu-

atira. mente cal/wll(;a.
rnaes republcanos de .:Nla. Diz o ultimo telegramma de
m excepção do 1mpal'c�al e Hespanha recebido em Lisboa.

publicaram uma solellluel «MadrId, 12 de Janeiro.de ta1'-

cão estabelecendo mutuas j dto
• €1n'tre todos, roconhecen-' « O Liberal publica hoje uma

o fôrma de governo a re· carta. do genel'al dp brlg.,da D
e admitLindo a existencia Fl'aUGlsc:, de BOlUbou, parentt:: do
Inetos partidos demoCl'atl- rei de· Hespanha, Fedlndo á lu
s quaes se deixam em li- giaterl'a que ceda Glbraltar ao

p-pa, se nào prefere respeitar o tn 'rio portuguez , nas differentes
tratado de Utreoht e restituir Gi- 6E .taçóes do caminho ele ferro, fo-
braltar (t Hespanha.: ra im Suas Magestades Catholicas

* 01 ijecto de respeitosos cornprimen-As folhas de Portugal alcançam lo s, tanto officia-s, como das poaté 18 do corrente mez e estão V( iaçoes.
quasi exclusi vamente preenchidas « A carruagem-salão em qlle
por noticias dos festejos aos reis ;-)1 las A1agestaeles Cathulicas fize
de Hespanha. ra m a viagem de �Iadrid, ii Lisboa

Um correspondente especial. o é nova, e serviu agora p-Ia pri
sr. Alberto Pimentel, delicada e fi erra vez. Chegara no dia 7 1'1 A-la
espirituosa penna, nos dará noti- dr id, indo de Barcelona
cia dos pl'l ncipaes actos dessa re- <i. Formam a corniti va dos reis
cepçao. A posição elevada elo cor- de l Hespanha a! sras. marquezas
respoudente lhe permittirá entrar de � Santa Cruz e de Molms. ê os
nas n.ais intimas circumstaneias sr: I, [I, Praxe res lVIateo Sagasta,
dos festej-.s. or esidentc de mmistros, marquez

Suas .Magestades Catholicas che- de Veja de Armijo, ministro dos
garam a Lisboa no dia 10 elo 801'- est .rangeiros, mal'guez de Alcaui
rente. ces, chefe superior do palacio,
Diz a esse respeito uma acredi- ma ['quez de Santa Cruz, mordomo-

tada revista: mó r, conde del Serrallo. cornman-
« O comboio 1'04:11. que condu- dar ite dos alab ... rdeiros, general

ziu a Lisboa os soberanos hespa- Ter reros, chefe da casa. militar' de
nhóes. chegou ao Entroncamento el-r-ei, mUl'quez de Villapaterna,
pelas \-) 1U1I'IS da manhã do dia 10. che fe dos inontero« de Espinosa,
�\lli foi se r\' ido u rn esplendido ai con de de Sepulved ii, inspector g'le!'
nloço il Suas Mag'eslades. sua 1' .. 1 do p1!aci,." generaes Goni e

cOlnitiva, depOIS ele t"dQS have- B�r.ies, ajudantes de calnpo de
rem mudado de fa\;t". O comboio Sua Magestnde, dr. Canlison, me
,abiu d" Entroncamento perto das dic" real da calnara, conde de
11 horas, e só parou enl Santa- Morphy, secretario d'el-rei, LHon
r�nl. y [.'erena, secretario da pl'esiden-

�{ Em todü o percurso elo leL'fi- cia. (lO conselho de mirl1stros, D

VI

pecie de terror, inqutlilto com a at
tltude que seria preciso tomar quan
do apparecesse alguem.

Np"se momentl) ouviram-se umas

vozes frescas e sonora3, que o fize
ram bstremecer. Evilentemente a

capella estava proxima do parlato
no.

1,; a� vozes canta,vam, acompanha
das pelo orgão.

O camponio estava imll1oyol e de
algun(;;tod-o �rol'dl;ado.
Ouviu o ranger da porta pela qunl

havia entrado.
Uma senhora, alta, muito elegan

te, acompanhada por Ull1 lacaio, II ue

conduzia um sacco, passoll pOl' dian
te de Danais, que inclinou a cabes,a,
e depoi� foi sentar-se muito e. ... ute

losamente n'um b'UICI).
Dartois ia-se animando. Afina],

elle era icrual ác!uella st�!lhora, uma'"

vez que tambem ia visita!' a sua fi..
lha.

Vieram outl'as senhoras 'lue co

nheciam a primeira, Um bell�' fler
fume dQ pó de ar!'oz impregil"" 1'. a

fria atmospheria do parlator�õ. US
vestidos farf.:llhavam, e aquefle"I'ui
do fazia lembrar ao ccllnponid o

araurt'otar nota!! do banco.

I

Finalmente apparecera a sra, tle
Hulmerin.
Vinha acompanhada pelo conde

Adhemar, que com difficuldade r6-

pr'irniu Ulll gesto de desg0sto ao re

conheceI' o pai de Luizinha, a quem
entretanto se dirigiu estendendo-lhe
[ tnri.o.
As vozes ouviam-se de I1CJYO.

Adhemar, tend,)-se reprir�lid(l, d is
se a Dartols:
-Sua filha e já uma encantadora

discipula.
-O sr. couele viu-a? perguntou

o r.am pomo.
O condf� mOl'tlell os beiços.
-MinhaH;,ç���m (-mtrada franc:a

ne�ta casa, "(�:\ 'li.!:: ;,. uma das pro
tectora. ,

1;;ra o m8"liLO q ,,,. l'G!';I' ,nder mn

gl'8rJ'()'-
.' l'

•

aciencia faZia com que lhe
que jit el'a ta 'do. Tanto

m a IRão um pouco i:remu
ou o martello, y:.l8 cahiu
o o peso sobre a ca beça de
o de feiTO. Tudo era symbo
uelle logar de candura.
ada porta abriu-se, afastan
rca de um centimetro. Elle
U-a e achou-se em um pa
ado na frente por uma gra
aVa para os jardins,

OLHETIM 29 O p\irteil'o e:;tava de pé, ·à esqutlr-
da, no patdmar de uma escadal'la.
In terr ..gado, rpsp' llildeu:

dal,w,G$ d.� �'�l�i$ =���h�u:ê;it��l�. Dartois.
-:O' -

, I -Sou seu pai.
I O outro sorriu; mas l'epnnllu-se
logo. Que pai singular que nã., podia
dize,r simplesmente-minha filha.
Mlle. Dartois estava na capella.

O sr. Dartois foi con,.luzido ao par
latorio, onele o convidaram a espe
rar.

Era uma grande sala, com bancos
em y ,lta, UlI longo das paredes nuaS,

No fund0 um fogão enorme, com urn

crucifixo em cima, no q lI'll se pros
trava um christo colorido no log�r

�

elo eterno coraçilo com aS chamrnas
e com as settas. (

A elarirl::l1.0. r:()ada [l01' g-r'andes
cortinas s"",,,.,L, ... tes a ,nd.;,.rios es

ter,rI i dos, reftec tia-se n a� taboas en

cerradas do assoalho.
Vendo-se só, o campiJnio não ou

sava dar um pas,-:o, CCjm rec:eio de
clJ.hir. U 111 calafrio lhe percol'l'ia o

cdrpo. Conservava o c,hapéo na mão.

zangado pJr não haV'er pesslJa. algu
ma a quem compl'Ím1lntasse, Olh"v.!
pafl!. iodas as porta.s com uma :. as·

POR

�---�-

rillleira parte

DUAS CRIMINOSAS

LUIZINHA 'DARTOIS

o aldfill). j),)l'l:m, e�LtV'a. niui1
e!)IH·I��'lCid.), para pp.rceb!')r que (J

conde n;b neg'úra p<reUl\jt 'riamenteque tlV8sse fOlHaclo ('.I,' V.l<llzlnha.
E u "pois a f\�a _.r /rro e I'a pro-

pria ['1.:',1 .l ,êfie�; '"

0$ G<lutico.;; :'uvi_,m cessado,e uma

gra.nde por't", t
.

,·al. sl)bre os gon
zos.

.
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.101"")'lal do Comn.1.ercio

Euzebio Paze, director das obras jÚ solta, varandn as cêr .: as das
publicas, B,Jgnes, secretario de chacaras
legação Reade chroni-ta da via-

d (lo lado do·A'l' ia-tas pe"soal ainda ' A!O'um mora oresgemo em IJe� c! ,", "
� '?

] 1""outra.s fazem pane de séquito dos Estreito nos per em quedc ldndluuloS.,

l '1 atiencão da" autor-ida os o u-veaes vlaJan os. "" .' '.«Pela 1 h Ira da tarde de tenJa- gar .para uma porçso de rne��1l10�feira, 10 do corrente , chegou á e crioulos vagabundos que ,VIvem
estacão do carn inho de ferro do mett.dos nas v�ndas daquelle ar-

111.II't� e le"'te o treru real. que von- raya.l. desrespeitando os homen� 1871-1882
b

- W
,

d d d d II Os cotejadores dos alma�lacks o -duzi« Suas Milgestades Cathuli- e) a e avança a, que por a 1

ser vão a seguinte singulandade: queCdS. passam.
o anuo de 1882 começou por um do-«á estação estava eleguut-men-

ONT''''M mingo tal qual como succedeuh' f
. DIZIA-SE H ""r...

f
te adornada com trop eos, estoes.

do suorss
à

l no auno de 1871 e que as es-Ih d t domi ... que tem custa I) suores aguem
.

d P I AC'cença-"
b dei g "I' e es pre orm

tas Inovei" 'a ase roa, .,; ''',

a n aJ ras e i:l u "

.

-

a nomeação do novo presidente. .. �Dando ,IS córes e armas de Portu-
+

.

Pentecostes e outras estão fixadas·1 H h It I e Austria Ch d para as mesmas datas neste anuoga , espall a, a ia .. .

. ..que u sr. aves aguar a an-
« Cerca de 5.000 pessoas esta- cioso o novo collega que o vem tirar como de 187l.

.
'

Deste modo suem ainda possuir ovam na estação á espel'a no trem de certos embaraços ... politicus. . "1

I f calenda rio de 1871 pôde dispensar-real, (I qUI' produziu lIIl1 belo e - +
se de comprar o calendario do cor-feito. .. quo S. ex. tem Adrecompensadod I d d b t ue Se po e obter para rente anuo.« Na plata forma o a O a em, os vo os q

. Isala da recepção estavam a côrte, : c afilhado do amigo velho ...
altos funccionarios, zrande nu- +

1)
•••que o sr. Leitão, como objectomero de pares e deputados, cama-

gasto, foi atirado á margem ...ras de Lisboa e Belem, todu a of·
ficialrdade de marinha e o corpo
diplomatico.

Sob estll epigTuphe, lê-se em ,urna
f()lha o seguinte spcimen da orto
graphia que recomme"damos aos

escriptores da actual idade:
«Diz Ai'ustinho maneco do ispi

rito-çanto criado de V. S. fio da
D--ais nobre famia que andanelo pas
tando no! pastos elo capitão-mó ly1.;
lã de ribll. um capado x2!ah'U;'�mas
porém eu digo sey}db porque capado
é elle 111m Sr.'deu-Iha um tiro de
porva e_)?��4! te-te que prurn m0tô
o ! �ne_ó.l é porque eu fassa ca�o e eu

!lr:'-repito Capado Muitas cOISa. dernuito mais való tenho eu perdido,
eum') prro inzemplo, Verbo graç� o

meu mais menósll1ho dedos nos In-seno
.

... crestino e licença da palavra a mi-« alfel'es, Joaquim AthanaslO d a
h

.

é d t uI timo anu.-Mottf1 nl a mUI

ed par (�no. "

6 lO C
.

h' pr.oçho paça o mais porem f< pI' a. ,ompan ta
. mo,stra o suco de um homem quePara tenente, o alfer;e.,; MarcelllDo

I não t,- 't . d • O'llellta' bobage
'

V·· Cd' li. cos ,uma o ... t:> '

lf leAlra 'borl Jelréo'd Ab de oU�ros nem marinQza de quaqué., a eres, nm a os e reu.
"úpric" t'4• - ''''n ....

. ESQUADItA? ..: S J"<10 da Barra, 5 de Novem-7.a Companh�a. . bro de 188'J .-Criado ele V. S, fioPara alferes, Malluel LICIO da Silva
,. 'IS V"I'O d· .

b faml'a. ma v 1>, maIs no re .--

O ffi·
Braslnha.

d] Agustinho míinéco do ispirito San-:i�. Claes aCIma nomea os (eve-
to. :.rão ISollcltar suas patClntes na secre-

da rua de taria ,-'lesta presidencia, dentro doAI� uns moradores
A

d f
.

Id. . b prazo ll\l tt'es llleze�, e C'lO urmu a-José Jacques, pe erd-noS que c a-
de ClirD o fin;,l do art. 77 do ele<.:retoIuemos a attenção do sr. fiscal
n. 722 de Outubro de 1850 »

para alguns animaes que andam I

ONDE ESTA' O HOMENI. ...
Na noute de ante-Lontem rei

nara u'esta cidade urna calmaria
tal que não sentia-se a filais leve
arao·em· As folhas das arvores,
con�o q ue entristecidas por nfto
se vêl'�m osc:uladas ptl'<3 travessos

zephyros, pend Jam lang,Jidas dos
ramos; (l firmamento ostentava-s,·
recamadll de �cilltillantes pstr,·llas;
e em alguns d03 balic<'s nlandados
constl'uir pela no,sa edilidaue de
baixo das copada� arvores que
embellezüo a nos<;a praça acha
valll-se assentadas d I versas p�s
soas, em busca de algum refrig�
riu que lhes minorasse o oppressl'
vo calor que fazia.

Erão dez horas.
De subito lJuvp·se um forte es"

talido e logo em seguida o baque
de um corpo.

.

Era um enurme e VIÇOSO ramo

de um dos frondosos ulnbús da
nossa praça, que partindo-sr con
tra o tronco e di spren lendo·se
d'elle viéra ao chão.
Felizlllen te não l1a via então illl i

pess0a alguma. pois do coott'ario
ter-se-hia de lamenlar algum de-
sastre.

Ao sr. fiscal, corno SlIlicitú ze

lador do arvoredo da pl'açil, com.
pete procurar saber ,P causa e�
ciente d'esse fur,t clltO acontecI-
mento.

Haveria alguem sobre a arYOl'e ?
Já estaria quebrado o rarno?
Em todo I) CilSO os fraquentarlo-

res dos bancos das arvores que se

acautelem de aigum tlt;tro inei
dentes que possa dar-se identietJ
a esse.

, ,
.

-

"

Lê-se no Despertador de hontem:
« ACTo.-O presidente da proviu

cia, conformando-se rorn a proposta
tenente-coronel commandan ta do
rio 1" corpo de caval l aria da guarela
nacional tia comarca da capital, ela
tad a de 31 de Dezembro ultimo,
com petentemen te in formada pelo
repe<.:ti�o comrnandante superior,
em uffic;o de 7 do corrente. r8so1 ve,
nos tenROS do:� rt. 48 da lei n. 602
rle 19 da Setembro de 1850, nomeaI'

os segllinteiJ officiaes:
L'" Cornpanhia

Para capitão, Milit:'i:o Jose Villela
« tenente, Joáo Ba ptista Peixoto.

2 • CO?npanhia
Para capitão, José Rodrigues da Sil

va.

« tenente, o alferes Manoel Th1a
chado de Souza.

« alfel'es, La urindo José Telles.
2' ESQUADRÃO
3." Companhia

Para capitã?, Antonio Carlos Far·
reli ra .

« alferes, Fl'ancisco Avila dos
Santos.
4. a Companhia

Para capit,ão, EstauÍslil.u Marcellino
de Souza.

« tenente, Fl'aúcisco Xavier Pa
checo.
3.' ESQUADRÃO
5.' Companhia

Para capitão, () tenente Julio Augus
to Si I veira de SOll1:a.

« tellente, Henrique Wendhau-

Depois ele oito a nnos de espera, foi
nomeado eua rda de numero do cou-b

.

sulado pror incial, o sr . Antonio
J oaq u im Vel\oso .

Foi nomeado para porteiro elo mes

mo consulado, () guarda de numero,
sr. Antonio A�berto Rebello da
Silva.

HOMEM BARBARO
Com este titulo lê-se no Poroir da

Barra Mansa:
« José Amar ice, no dia 28 do mez

proxirno passado q nerendo m(�stral'
ao publico, qne era valente, as de
véras, agarr-a em um grande cacete,
fl vai sobre sua velha avô e sua ruãi
com quem morava junto, e esbor
doou-as barbaramente, não satisfei
to, rc querendo dar um fim mais se

guro pa['� os seus instínctos sangui
narios lanca mão de uma faca, e se,

. '

dirige sobre as duas inertes velhas,
que teriã.J SUCCUI1Jbido, se não appa
recesse no lllomento algumas peuo<is
em soccorro.

" O sanguinario foi apresentar-�e
á policia, e foi preso, e .iuas velhas
avó e mãi lá ficarão em casa ambas
ensanguentadas.

.-: Foi P()sto em liberdad� no dia
segll in ttl. ,.

PETIÇÃO CURIOSA

t _

Ouando me esperas", palpitando amarei,.E os labias micra�cop'),if;as me I:stendes
E de teu Iodo angelic,i:o d.sprendes ,

Aroma mais subtil dt,l) que o tias flores.

Quando, cal .. ndo naturaes telno
Na cadeia dos braços teus me pE dos osculas meus nãr. te defen
Rouba ndo ás rosas as PUl'pureas
Quando esse idylio cantas, quan�Ue um pr ecipicio, a resvalar à b'
-Teus olhares exprimem tanto,
Que por desoencia, pallídn i'aceh\Deve encobrir nesse momento �
Teus olhos uma folha de parl'eir

- Vejo diante de mim u
sino, um ladrão, um celer

. , .

um JUIZ ao reo.

-E' a pr-imeir-a vez q
minha pessoa servil' de lIspa
pondeu-Ihe este.

Gabava-se um hollandez
nha escapado, por um mil
perigo de ser afogado, qua
seus companheiros haTião
por se ter virado o batel e
nhão.
-Mas como, perguntar

destes escapaI' li morte
companheiros ?
-Milagrosamente, respo'

tranquil lidada o hollandez:
va em outro batel!

ME:TEOROS
A menina. Elvira no ruo

que a mamã lhe entrava
estava lendo um Iirro, que
precipitadamente,
-Que livro é esse?
-A Historia Sagrada, m
-Ah! e em que ponto

-No momento fim quo FI
tra no huchu da balaia.

Um sujeito, querendo f
surpreza ii. co�sorte, entro
barbeiro e mandou deitar
ba rbas, ficando com o bigod
projecto igual ao do primo
frequentava o lar.
Quando bateu ã pOI'\a

quem abriu foi a mulher,
tando-lhe ao pescoço, a

aGricilJu-o e beijou-o.
-Deves concordar que

sim melhor, não é verdôloel
tou o marido todo sati�feito
-Ah ! meu Deus ! excla

la" eu que não te conhec
fallas ...

I '-', -

Ainda n'um tt'ibunal �
Ju:z.-O sr. não só rowlrl

graçado, mas de\1-1h� 14
14 !
Rêo.-Eu tinha lhe da

mas lEmbrei-me que era. n�
azar e por isso ti q \le Toltel
dar-lhe mais outra.

LEGENDA DA NA'fUR
Um archeolog'o ingl

I{ing, no St'li estudo
flores e as arvores, dpscl
um s�ntimetlto muito p
lendas e a!\ trlldIções que
Ingla terra ligava às flores
vores que crescem no seu

rIO.

O carvalho era princip
tJbjecto de adoraçãu �el'lIl.
Era à s"mbra de graDIl

valhos de H�milton, na E

quo a tradição col1ocava
dencia do eucantador Me
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•

Jornal do CODlmercio

•

3

s carvalhos llnões q � e co

os decli res das colinas de

001', que os druidas �ab�ta-
faziam O� seus sacrificios. O TRALAMO NUPCI.4.L

.. ixo erll. cultivado com o Lêmos no Euuninense de Nithe-

cuid ido nas florestas do roy:
onde era objecto de profun- « O sr. Evaristo de tal, que pe
neracã,); {J dalli provarel- lo nome não perca, estava proxi
que �em o uSP de eollocar mo a casar-se com uma escolhida

abrigo as. casas que se le- do seu coração; faltava-lhe, po
m nos terrenos communaes rám , um 11Iovel-a cama S bre

llDshire ou do Devon. o peso de grande « arrebentacao.»
di

- e Minh'alma ac te vêr assim tão bella

�perstições que se lig.un ingiu-se na quinta-feira ultima, Qu�1 Veuus na espuma adormecida

formosa arvore são com- á noite á colxoaria do SI' Quein I Baixinho murmurou louca. de arnôres.

, d' C
.

- h:' 'Yu'gem ! tu és a ílôr de minha Tida ! ...

m n.uitos paizes. a rua li. onceiçao e a 1 ajustou, **_

, O grande, al lude a creu- por quarenta. e, tantos mil rêis I "'!!""""""��--

aimente propalada, d� que uma cama; exrgio a conta com o
C

-

nte não ousa approxlmar- recibo e pedia ao caixeiro que o DE LARAÇOES
eixo e de que () viajante acompanhasse, afim de receber o

CURSO NORMALdados do sudoeste da ln- Importe, tendo antes feita seguir
sahia q ue nas suas peri- Q movei por IIm ganhador.

es bastava traçar um cir-, « D'ahi dirigio-se. acompanhado
m uma vara de freixo em pelo caixeiro, á rua do Principe,
e uma víbora adormecida, ond- parou num portão, perto :le

e ella já dalli não pudes- u�a estancia de lenha e princi
P�QU a bater, mas, vendo que
1I1ngnem lhe respondia, virou -se

para o seu companheiro, pedio
lhe que e�perasse e desappareceu.

« O caixeiro, cançado de espe
rar pelo homem das botas, correu

a casa e narrou o occorrido ao

patrão, formando máo juizo do
sr. Evaristo.

« O SI'. Qu-iroz, que lião deseja
Iornecer camas por tal preço, COIl·
seguio, no dia seguinte, d-sccbrir
o ganhader e COll1 o auxilio foi
tocar no ferrolho de uma casa na

frequezia .le S, Lourenço, onde S6

achava O seu movel. Ahi appare- .---.:1'.... --V-I·Z
..----

0--ceu Evaristo e uma senhora. a

qual, obrigando-se a pagar ü irn
porte da c ..ma, tratou de despedi,
\) nOIVO de sua pupilla. desen.

ganando-o do casamento já cot)

tratado,
« O SI'. Evaristo, envergonhado

por uma tal derrota, abandonou
e tecto de suas esperanças futuras
e no dia seguinte, munindo-se de
umll c .. rda. tentou enforcar-se,
mas fé.lltou-lhe a coragem,»

ugueiro deu legar a mais
tradição.
condáJos do centro da
tanha crê-se geralmente
sabugu�iro foi escolhido
er a cruz do Salvador do

; além disso crê-se que foi

sabugueiro que Judas se

u. Sir John �lllndeville nas

gens aponla, até aponta a

daquella arvore de Judus:
mostrada muito perto do
de Absalão.
aventuroso cavalheiro coo

,"5 muitas outras tradicões
•

. Segundo elle a corôa de
s era f(lrmad. em canoas

e metade desta corôa está
ris e a outra metade em

tinopla,
. .

lO t� a rosa, as mais encan-

das flores, são os emble-
I
pureza e da formosura da

a

c tradição quer �e as golas
ue que Lhrlst + derram .. u

tenha.m marc.ido cum as

lIehas II r·na especie li e 01'-

L

que, como a rosa e o Iyrlu,
dos syrnholos da Virgem.

,

eum PUBLICAÇÕES A PEDIDO lENCADERNADOR
(I Yirgem tu és a flór de minha vicia [»

CASTRO ALVES.
Vestida côr do eco, azul sereno
Semelhavas um, anjo, um cherubim '

Entre-abertos os labios, a'um sorri�o
-OllillHS meigamente só pra mim!

PAULO GRUNER
faz trabalhos de encaderuacão com

perfeição barateza e pontu�lidade.

As tranças �m descuido doce e brando
Rola vão pelos seios teus febris!
Aonde se Iibrava casta [asa

Perfumes exhalando as mais gentis!

20 RUA DO PRINCIPE 20

ABONA-SE uma escrava. de 33
annos, sadia, sobe l rvar e co

I sinhar; na rua da Figueil'a, n. 43.
,

ACEITA-SE nesta typographia
dons ou tres meni nos para

vendedor es do Jornal (lo Commer
CtO.

O directo!' do Athenêo l-'rovincial,
abaixo assignado, faz publico que se

acha aberta, durante o cor reute mez,
a matricula para admissão ao cusro

norma 1.
Os r-equer-imentos para esta ad

missão levem ser dirigidos ao dire
ctor geral da instrucção publica,
instruidos com Os documentos se

guintes:
1.' Attestado medico q ue declare

não soffrer molestia contagiosa.
2.· Documento que prove ser li

vre, se a re"p61 to de sua condição
se suscitar duvida.
3.' Certidão de idade de qae con

ste ter pelo mvrios 20 annos, sendo
homem, e 17 sendo senhora .

Athsneu Provincial, 10 de Feve
reiro de l888,-Padre, José Leite
M. d'Almeida.

CONSULADO PROVINCIAL

Reudimen to de 1 a 11 do corren te:
Renda geral. . . . . . . . . 3:471."463

« especial.. .... 274$617

3:746$080
i\lIesmo periodo em 1881:

Renda geral. . . . . . . . . 1 :378$521
« 0special. . . . . . 161$455

1:539$976

OBSERVAÇÕES METEOROLO
GICAS

Café moido superiol' :� ..

Di to em grão .... " ...

FUlll0 Rio Novo picadJ ..
Di to » » emcorcla ..

Os abaixo assignados, ourives,
moradores na rua da Constituição,
n. 12, rogam <'lOS seuhores que lhes

entregarão objectos para concerta r,
de virem ou mandai-os procu rar (

d'esta data a 20 dias, pois, que, d'el-I
l� em �iante não se rcsP?nSabilisa-1rao mais pelos mesmos objectos, plJr --------------
moti TO de terem resolvido retirar
se d'esta província,

A�sim éomo se algllem Julgar-se
cI'edor, poderà em este dito praso
apresentar suas contas, afim dos
mesmos poder'em satisfaz�l-as.
Disterro, IOde FeTereiro de 1882.

-Pietro de Pietro,-Visall'i .fln
drca.

•
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BOM EMPREGO DE CArlTAL

ANNUNCIOS

etallha acredita-se que a

vermelha quI-' o pllltar.
no peito provém de uma

sangue que lh� rahiu em

a l>ccasião em que se es-

debalde por ill'l'anCiJl' com
m dos espl nhos da corôa
dor.

bella traducção ,de uma

aUemã, por Longfello\v,
a mesma tradição ás pe,�-
ur�llc!as de uma ave do 10 de Fevereiro de 1881.

\)5 paI'daes, que :lIibita os A's 2/ 11,H ,t, ih tarde, I3arome-
O norte, a Suecia, a No- tl'd: 76;1,8.
4 Escosiilia. Tennometros: minira027,O, maxi-

Il'p j t d'
mo 'i(�;.O.es rouxerarr. os palZI'S Cé' 1'-

� I t O' d I
,o IIlUpO, Igell'os cirr-us, vento

18. eo�an esnumerodep iln- NE, intensidade 1.
ln" epOlS pa��aram a ser oro

'

, _
.

f E dos jal'dtns de Ing-Iater
i'

"'oram abatida� h<lntcm, para con-

a outras li anemona esi �llll ') da cidade, 14 'rezes.
Me 8 amendol'1ira com floras

'

,

.

Venda-s(� o negocio da muito co

nhecida e bem afl'egl1ezada casa. à.
rua do PrincI pc n. 49 nesta cidade,
alugando-se .ou contratando-se a

mesma casa, a qual, alem das gran
des vantagens que t.em para o nego
cio, admitte monteli" para pequena
f._;miliu.
Quem pretendel' di rij a-se à mesma

____� _a====�__�=_��_' 'casa.

t
D. Anna Maria Caepes, Jose

Epiphanio C lrpes, ausente, Ca- ,

millo Euzebio de Caq,es, Fran- B VI�N D ��R, BAR/ArrO!
cisco da Nati vidade Carpe�, Be r

nanhao de Senna Carpe.;, Franci�ca
Maria Carpes, Maria Amalia Car

pes, Lydia A ll1elia Q'ypes, Mada
Candida de ,c:, 'rpes (; Üorothéa clt)

A I C
VI-.,- ,

cI
zeV8l o �ev� ',éonvlc.:.ão aos sen5

parentes fl.OSI:l. las eh &Uo. amisacle

para ass!s P; à missa do 7· dia

que por aI\.) fú: Il seu finado marido"
,

l
'A 'C I'pai €I SO[esponç'se ntonlO 'arpes,

mandão (Cinhll Sf terça-feira 1,{ do �------------�-

corrente,rone>:ad�as dé�_ manhã, �a DT.lr.tpACHOS D'IMPORTACA-Ocapelts. ". I)astlao, por cUJo �JlS

�ct'ântiu;.se
.

en verg\
c.onfes�ão agra - a 2$00°1 o con to, vende-se 'festa.

rer um t{Jtulo; mas' .I
typograp lÍa.

lhaV'l, ara alle, ;{I;;

NO ARMAZEM DE

Ricardo BarbosfL &

•

...

$800
$500
2$500
2$200

kilo

»

»

C.

,.

� -

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�Jornal ,-lo Con:tmcrcio

Na mesma casa, acha-se tarnbem installada.: uma
finação de assucar, cujos apparelhos dos mais modem

Fichús de merinó preto a 7$500 e 8$500 I marabous preto, moda-no podem fornecer a porção de assucar necessaria
'

ao c r
para vestido, dito de CÔI', plissée, setim, tar latauas de cores, mól rnól, sumo da cidade e dos mais pontos da provin'cia. rcordão de seda para vestidos, flôres, luvas de psl lica brancas e de cores, O

.. 1 t t b I
. L.\üll!:"fichús de rendaleque�; pretos a pOlDp:ldrillr,clit IS cl�b'p'lumas, "tos de setim S pl'Oprletall�)S ues e. e� a e ecimento, não se�:tI

branco e de cor, solia,: bordadas, prornptas, a 7$000, véos da LnaLdas, filó poupado a esforços, nem sacrificios para obterem kJrodum;"
preto e branco, arminho branco, cam izas de linhoiá 52$00, luzia, ce- de primeira qualidade e de preço razoável, certos d
rnu Ias de linho a 36$000 a duz ia, ditas de algodã(:' a 22$0�os deujjas pre· grangearem a confiança do publico e de seus fI'eguezetas, rllllldas pretas e branca� de sêda, 'lellud,) de seda pr<!1 se(')m peça a garantindo que todos os pedidos serão- attendildos co10$ o metro. • atro

d f,formidq to O O esn1ero possivel.
�.� iA,.

'

Vêr" pa r-ElJ crê;o»del!retc DEPOS1TO:;' ti

���������������_1����_10 DIli, ni ffiaO PINTO 10

INTERNATO E EXTERNATO
Illstl'uc�ão llrimal'ia fi sBGundaria Dara meninos e 1ll0�OS de todas as idades

DE-STERRO. li RUA DA PAZ N, 5
, .

I Fraucez
I lngl ez
I Historia Patr ia

CONJ)IÇÕES
Recebe-se a' Ull1110S internos, meio-internos e externos que pagarão

adiantado:

Primeiras lct.tras Arithmctica
Escrrptnração mercantil
ReI igião elo Estado

Portuguez
Latim

Internos, pOl' tr-imestre ,

, , , .. , , . , , , ..

Meio-inter-nos, por t·ime,:trei , .. , , , '. , ..

Externos (instrucção primaria),., .. "" .. " .. , , . , .

Externo linstruccão secundaria) , . , . , . , . , , , ,. , .

\ > ,

75$000
60$000
15$000
20$000

FERIAS
O col legio não da férias, senão as nocessa rias para a organisação do

novo curso, dspois dos exames, os dias de carnaval e (JS ria Semana Santa.

EXAMES
Nos dias 22, 23 e 24 de Dezembro de cada anuo. prestarão os a lurn

nos exames das 'baterias estudadas d u ran te () mesmo; estes serão publico
e terminarão com a snlemnidade da di-tr ibuicão de prémios.

ENXOVAL
Alem da l'OUP,l de vestir e para cama, ad libiturn dos Srs. paes de

familia, deverão os a.lurnnos internos trazer para o col lsgi» o seguinte:
uma meza enveruisada C'Jl!1 g'aveta e chave, de 90 centirnetros de compri
mento e 50 de largura, uma cadeira com assento de palha, cama de fer
ro, colchão e travesseiro, bacias para o rosto e pés, pentes fluo e grosso'
escovas para unhas, facto e dentes, nur iuól , 2 saccos para roupa servida
e um bahú ou caixa corn chave para guardar a roupa.

OBSERVAÇÕES
O collegio cobrará 2% rias contas que ficarem cm ;ÜI'Il7.0 maior (1& ti

m«zes. '

Nã., se fará 'desconto algum nos honorar ios, po!' qualquer motivo que
seja, inclusive a s.ih ida vuluntaria ou forçada, ausencia ou férias. que Ipódem os internos passa�' no estabelecimento. O trimestre principiado
considera-se flnrlo. I

Para q u aesquer ou tras informações podem os in teressados ti i rigi r-se
pessoalmente ou por carta ao

,

DIRECTOR,

Ernesto Gaivão de �ioura La cerda
Nota:-Tambem fu nccionão em a mesma casa, um externato de

I

ensino pr imar io para meninas e meninos menores de 8 annos, a cargo da
mulher do dir-ector, Anna Joaquina Gaivão de Moura Lacerda, e uma

aula nocturna, primaria para adultos, á. cargo do professor do collegio,
Fruuciscc Joséíronça lves Couto.

Desterro, Fevereiro de 1882.
o DIRECTOR.

CHEGARA�' P,ElO UlTI�'O VAPOR

NA
'-
,

QUARTA-FEIRA 15 DO CORRENTE, AS 11 HORAS DA MANHÃ 1
,

-

,

A requerimento do capitão 3, B. Pederssn da barca no rueguenss, �
Soren-Berner, naufragada em Imbituba, venrler-se-ha em hasta publica O

d i to navio, como tam bem os seus per tences, sendo: vel las, lona, maçarne,
tintas, provisões do navio, utensílios da camura, etc.vetc., tudo por canta
de q uem pertence�.�, . o.

' ,

Santa Ca tha rina, I rle Fevereiro de 1802.-Juhus Vozgt, v ice-consul
da Suecia Ce Noruega.

--,._-_.,._-------

COLlEGIO ESPERANCA
N'este esta belecimen to ensina-se g ramma tica portuguesa, fraucsza,

arithmetica, calligraphia, doutrina ch r istã, piano, canto o prendas do
mesticas.

Acceita-se pensionistas, mcio-pensiornstas e externas por módicos
p. aços; tambem acce ita-se crianças do sexo masculino de 6 a 10 annos.

.... DIRECTOltA,

IvIARIA CANDIDÀ CIDADE LUDOVICO D'ALMEIDA i
A mesma, continuará a du r suas lições de piano e canto elll casas

particulare� c!J Iode Março do corrente anno.

R I'il � li "'�. C I a· N ffi� L'wa ,�A ·

. À
DE

LICORE�, DI�TILLA�À� li REfINA�AO DE A��UCAR
DR

'.

JOio DO PRADO LEMOS & C.A
RUA DE JOÃO PINTO

(EM
.

SANTA BARBARA)

Este estabeleoimento, unico da provincia, montado
pelo systoma mais moderno, usado em França, e dirigid
pelo antigo eont: a-mestre da tabrica dI--. licores e distilla
ção, de Hyppolite Boyer & 'l'errisse, ael _ se em estado d
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos
da Europa, fabricados com matéria prima e par pre
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do
amostras dos seguintes produetos:

Absint,ho Suisso, l!l..n.iset,t,a de
(.-::11.�açáo de Hollanda,

Borde=,',ux,
etc.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




